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Ementa: Por meio da análise dos contextos históricos que delinearam e redelinearam as 
principais questões sociais do Brasil, este curso examina alguns dos principais problemas 
que subjazem a construção das identidades  sociais  no Brasil.  O objetivo principal  do 
curso é desenvolver uma perspectiva crítica que considere a importância dos processos de 
reconfiguração cultural, tomados em sua dinâmica e criatividade, com vistas a iluminar as 
complexas  relações  entre  as  articulações  do  processo  de  formação  de  identidades  de 
grupos sociais ou classes e o desenvolvimento da identidade nacional baseada no ideal da 
miscigenação.  O curso  focaliza  fundamentalmente  três  questões:  1)  A partir  de  uma 
leitura crítica da interpretação de Gilberto Freyre a respeito da constituição das relações 
brasileiras sob a égide da escravidão e da avaliação do alcance desta interpretação na 
construção  de  um  discurso  nacional  baseado  na  valorização  das  peculiaridades  da 
sociedade brasileira, o curso focaliza o problema da miscigenação na construção de uma 
sociedade  multiétnica.  2)  O  curso  analisa  também  as  maneiras  pelas  quais  esta 
interpretação sobreviveu às décadas de grandes mudanças sociais e contextos políticos 
ocorridos no Brasil, apesar das novas abordagens de ativistas sociais e cientistas sociais 
que mostraram como o ideal da “democracia racial” encobriu uma sociedade marcada 
pelo racismo, chauvinismo e depreciação da mulher trabalhadora.  3) O curso focaliza 
igualmente como as novas interpretações historiográficas da escravidão e do papel dos 
escravos enquanto agentes históricos estão conectadas aos movimentos sociais brasileiros 
mais amplos, colaborando no processo de descarte de visões idealizadas que construiram 
a  imagem  de  uma  sociedade  brasileira  híbrida  e  miscigenada  e  colaborando  para  a 
concepção de uma visão mais complexa da sociedade brasileira, baseada na diversidade 
étnica e cultural. Esta mudança é ilustrada por meio da análise dos movimentos sociais 
que envolvem temas atinentes à população brasileira afrodescendente, especialmente os 
movimentos  de “reconhecimento de quilombos” e sistema de cotas nas universidades 
brasileiras.  Em  suma,  reavaliando  o  impacto  da  escravidão  na  sociedade  brasileira 
contemporânea, este curso não apenas analisa aspectos do sistema escravista brasileiro 
como  também  mostra  como  as  relações  sociais  engendradas  sob  a  escravidão 
configuraram  padrões  sociais  de  identidade  que  marcaram  a  história  da  sociedade 
brasileira.

Avaliação:  O  curso  está  baseado  nos  seguintes  critérios  de  avaliação:  
1)  Comparecimento  regular  e  participação  ativa  nas  discussões  na  sala  de  aula;  
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2)  Apresentação  de  um  Seminário  Temático  ou  de  Leitura  no  correr  do  semestre;  
3) Desenvolvimento de Projeto de Pesquisa de tema relacionado ao curso; 4) Prova Final.

Programa

Parte 1 O que se esconde por trás do mito da sociedade brasileira multiétnica?

Aula 1: Apresentação do Curso

Aula 2: Apresentação do filme “Xica da Silva (Carlos Diegues, 1976) e discussão 
do tema.

Aula 3: Fetichizando o Corpo: Porque a interpretação de Gilberto Freyre se tornou 
a  explicação  nacional  (Escravidão  e  relações  sociais  escravistas  como 
fundamento da história nacional).

Aula 4: Identificando  os  elementos  que  constituíram  a  identidade  nacional 
brasileira  na visão de Gilberto Freyre:  uma crítica  à visão idealizada da 
miscigenação brasileira 

Aula 5: Corpos inscritos  com a violência  e o  paternalismo senhorial,  ou seria  a 
mulata a toda poderosa? Disciplina e violência exercida sobre escravas e 
escravos e suas reações no contexto da sociedade escravista.

Aula 6: Desconstruíndo o OUTRO e sua suposta passividade.

Parte 2: Comunidades de Quilombos e Comunidades Afrobrasileiras: Poderiam os 
escravos ter desenvolvido uma economia autônoma e se comportado como 
camponeses enquanto permaneciam legalmente como escravos?

Aula 7: Construindo  modos  de  vida  autônomos:  as  alternativas  econômicas  dos 
escravos e as origens das comunidades afrobrasileiras.

Aula 8: Construindo  modos  de  vida  alternativos:  os  quilombos  e  suas  relações 
econômicas e sociais com a sociedade livre.

Aula 9: Quando  os  quilombos  deixam  de  ser  quilombos?  Paternalismo, 
manipulação,  exploração  do  trabalho  dos  quilombolas  e  “brecha  de 
quilombo”.

Aula 10: Remanescentes  de  Quilombos:  análise  das  discussões  em  torno  do 
reconhecimento das comunidades de quilombo e das “terras de preto” no 
Brasil dos dias de hoje.

Aula 11: Documentário sobre Comunidade de Quilombos e debate.
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Parte 3: Avaliando o legado da escravidão na sociedade brasileira

Aula 12: Escravos  e  Cidadãos:  estariam  os  escravos  habilitados  a  se  tornarem 
cidadãos?  Se  não,  quem os  teria  que  preparar  para  o  gozo dos  direitos 
cidadãos e quando eles estariam preparados?

Aula 13: O  Racismo  Científico  do  Século  XIX:  monogenismo,  poligenismo  e 
hibridação. Estariam os mestiços fadados ao desaparecimento e os negros à 
menoridade civil para sempre? 

Aula 14: A Expedição de Louis Agassiz ao Brasil (Expedição Thayer, 1865-66) e as 
raças  mestiças  brasileiras:  o  problema  da  degeneração  e  a  formação 
nacional brasileira. A coleção de imagens da Expedição Thayer do Peabody 
Museum/Universidade de Harvard. 

Aula 15: Discussão sobre  sistema  de Cotas  nas  Universidades  Brasileiras  e  Ação 
Afirmativa.
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